
Zé ia, em conversa com ris, espera repetir o superávit com desempenho das estatais 

Zélia descarta contenção 
de gastos maior este ano 

Edson Gé 

A ministra da Economia, Ze 
lia Cardoso de Mello, disse ontem 
que este ano não há margem para 
aprofundar a política fiscal (con-
tenção dos gastos públicos). Ela 
tem expectativa de repetir o supe-
rávit das contas do governo obti-
do em 1990, correspondente a 
0,5% do Produto Interno Bruto 
(PIB), a partir de um melhor re-
sultado das contas das empresas 
estatais e dos estados e municí-
pios. As projeções para a econo-
mia neste ano e a retrospectiva 
dás resultados obtidos no primei-
ro ano do governo Collor serão 
discutidas, na próxima terça-
feira (7). quando ela se reunirá 
com a missão do Fundo Monetá-
rio Internacional, (FMI), atual-
mente no País. "E preciso que o 
Fluído olhe as contas brasileiras 
com open mino (mente aberta)", 
disse a ministra, avaliando sua 
viagem aos Estados Unidos. 

Zélia considerou importantes 
os contatos com o diretor-gerente 
dO Fundo, Michael Camdessus, e 
com o presidente do Comitê dos' 
Bancos Credores, William Rho-
des. Nesses encontros, se desfez o 
mal-entendido de que o Brasil 
não estava interessado em nego-
ciar. "Olho no olho, foi dito clara-
mente que queremos negociar". 

A ministra interpretou como 
um gesto de boa vontade a aceita-
ção de uma negociação em parale-
lo com o Fundo e com os banquei-
ros internacionais. Assim, não se-
rá necessário concluir um acordo 
como Fundo para se avançar nas 
negociações com os bancos credo-
res. "Se fôssemos esperar um pelo 
outro, não sairíamos do lugar", 
observou. A ministra acha que 
um acordo com o Fundo somente 
sáirá dentro de três a quatro me-
ses: 

Enquanto a missão do Fundo 
estiver no Brasil as conversas gi-
rarão em torno dos resultados da 
política fiscal e monetária e com-
provar que o Brasil não alterou 
seu programa econômico. Zélia 
disse que ainda é cedo para afir-
mar se o FMI abrirá mão da sua 
ortodoxia para aceitar um acordo 
em que não figurem as metas no-
minais, que considerem o efeito 
da inflação sobre as contas dos 
países. 


